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Pilares do Governo Aberto
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Participação ocorre em níveis
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Participação - ouvidoria
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https://falabr.cgu.gov.br/



Participação - consulta
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https://www12.senado.leg.br/ecidadania



Coprodução
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We developed the term “coproduction” to describe the potential

relationships that could exist between the “regular” producer

(street-level police officers, school teachers, or health workers)

and “clients” who want to be transformed by the service into

safer, better educated, or healthier persons. Coproduction is one

way that synergy between what a government does and what

citizens do can occur. (Ostrom, 1996)

“the process through which inputs used to provide a good or

service are contributed by individuals who are not in the same

organization” (Ostrom, 1996)



Contexto

• Reconhecimento da importância do envolvimento de 

usuários

• Administração Pública 

• Setor privado

• Design Thinking, empatia

• Crowdsourcing

• Experiência de Usuário

• Mundo Aberto, Cultura Aberta

• Citizen Developer

• ...

• Avanços tecnológicos

• Web e suas evoluções

• Nuvem
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E o cidadão?

E as 

instituições?



Codesign (desenho) / Coprodução (entrega)

• Engajamento mútuo e ativo de cidadãos e profissionais 

envolvidos na provisão de serviços públicos (e, diria eu, 

na provisão de soluções tecnológicas também)

• Codesign

• Design, avaliação e proposição de novas formas de prover o 

serviço / políticas públicas

• Coprodução

• Execução de atividades do serviço, compartilhamento de 

informações
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Objetivos (Yuan, 2019) (*)
• Objetivos gerais: 

• Eficência, eficácia, inclusão e engajamento

• Objetivos específicos:

• Enfrentar diminuição de recursos e pressões fiscais/auditorias

• Cidadão como fonte de tempo, conhecimento

• Uso de TICs como escala para compartilhamento de conhecimento e de baixo custo

• Ampliação da participação (democracia)

• Foco no cidadão como peça-chave no processo – user-centered design, 

empowerment

• Uso de TICs como forma de ampliar interação e conectar cidadãos usualmente 

alijados do processo

• Aumento da legitimidade dos governos 

• Formulação de políticas e design de serviços como sempre, mas mantém uma 

impressão de abertura

• Uso de TICs para consulta, mas sem considerar as contribuições apresentadas
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(*) Revisão de literatura em um conjunto de bases com foco em Administração



Citizen-sourcing (Yuan, 2019)
• Cidadãos como fonte de conhecimento, experiência, 

dados, mas a decisão ainda é do governo
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Automatic Co-production (Yuan, 2019)

• Uso de tecnologia “inteligente” 

para captura de dados 

diretamente do cidadão 
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Monitoramento Covid

Jaraguá do Sul



Governo como Plataforma

• Uso de dados governamentais

• Inovação
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1oHackathon do Sertão (Patos)



End-User Development
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Governança de 

Territórios
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Rio de Janeiro

Utilização de diferentes estruturas de governança
territorial, por meio das quais uma sociedade organizada
territorialmente gere os assuntos públicos
a partir do envolvimento conjunto e cooperativo dos
atores sociais, econômicos e institucionais,
incluindo o Estado nas suas diferentes instâncias.



Capacitação 
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Codesign / Coprodução
Benefícios

• Melhoria de serviços (eficácia e 

eficiência) com foco nas 

necessidades e perspectiva do 

usuário

• Empoderamento 

• Mobilização de recursos

• Sinergia

• Accountability

• Inovação

Desafios

• Confiança mútua

• Flexibilidade de processos

• Co-responsabilização

• Diferentes níveis de disponibilidade, 

interesse e recursos para participar

• Qualidade das contribuições

• Feedback das contribuições

• Ceticismo

• Equidade de acesso
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Elinor Ostrom: 8 princípios para gerenciar bens comuns

1. Defina fronteiras claras para o grupo.

2. Compatibilize as regras que governam o uso de bens comuns às necessidades
e condições locais. 

3. Garanta que aqueles afetados pelas regras possam participar na modificação
das regras. 

4. Assegure-se que os direitos de definição de regras dos membros da 
comunidade sejam respeitados pelas autoridades externas. 

5. Desenvolva um sistema, gerenciado pelos membros da comunidade, para o 
monitoramento do comportamento de seus membros. 

6. Use sanções graduadas para violadores de regras. 

7. Proveja meios acessíveis, de baixo-custo, de para a resolução de conflitos. 

8. Construa senso de responsabilidade pela governança do recurso comum em
camadas aninhadas, do nível mais baixo até o sistema completo
interconectado. 
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Engajamento & Inovação no 
Desenvolvimento Aberto e Colaborativo

• Inovação

• Pesquisa-

ação

• End-user

development

•SILVA, J. ; ARAUJO, R. M. . Uma Experiência de Desenvolvimento Aberto e 
Colaborativo (Hackathon) de Ambientes Virtuais de Participação Social na 
UNIRIO. iSys - Revista Brasileira de Sistemas de Informação, v. 11, p. 117-152, 
2018.

https://sol.sbc.org.br/journals/index.php/isys/article/view/379


Thiago
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•ANDRADE, T. ; ARAUJO, R.M. ; SIQUEIRA, SEAN . What can move non-developers towards open and collaborative development
initiatives? Case studies in Brazilian universities. iSys - Revista Brasileira de Sistemas de Informação, v. 15, p. 1, 2022.

http://dx.doi.org/10.5753/isys.2022.2152


Crowdsourging Software Development
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https://doi.org/10.1145/3535511.3535532

https://doi.org/10.1145/3535511.3535532

